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Abraço de Pai


			Magaiver era um jovem de 29 anos, filho único de seu Nicolau e de dona Maria.


			Trabalhava há dez anos em um supermercado, mas devido ao desemprego de seu pai, tinha que arcar com as despesas da casa sozinho. Por isso andava meio revoltado com a vida. Assim, como uma fuga, passou a chegar embriagado em casa com frequência.


			Certa noite, ao entrar no quarto de sua mãe, que estava há um ano sem sair da cama por um problema na coluna, Magaiver, totalmente embriagado após uma noitada de bebedeira, tenta se aproximar para lhe dar um beijo. Mal conseguindo ficar em pé, olhando sua mãe naquele estado, sente que não iria conseguir, e antes que ela percebesse sua presença, cambaleando resolve ir para o seu quarto, sobre o olhar atento e triste de seu pai, Nicolau, como que se passasse um filme em sua cabeça, vendo sua própria história acontecendo na vida de seu filho.


			Fazia menos de dois anos que seu Nicolau não bebia mais, mas não por vontade própria, foi obrigado a parar depois de quase morrer devido a uma cirrose hepática.


			Seu Nicolau sempre foi uma pessoa muito boa, mas logo depois que Magaiver nasceu, começou a beber e a jogar frequentemente, deixando até mesmo faltar comida dentro de casa, sendo esta uma das mágoas que Magaiver guardava no coração. 


			Dona Maria, mãe de Magaiver, logo acordara com o cheiro do café que seu Nicolau estava preparando. Ela gritou do quarto chamando seu marido, preocupada com Magaiver, pois não o tinha visto chegar. Seu Nicolau, não a querendo incomodar, diz que ele chegou cedo e estava dormindo, e dona Maria toma os vários remédios que precisa tomar diariamente, e muito debilitada, pega seu terço que fica na cabeceira da cama e começa a fazer as orações que costuma fazer sempre ao acordar. 


			Dona Maria há muitos anos sofria com as dores nas costas, devido a uma queda que teve andando a cavalo no sítio de seu avô. Mas o problema piorou mesmo, depois que viu seu marido se transformar em um alcoólatra e quase destruir com a família. 


			Onde era só dor nas costas, passou a ter problemas no sistema nervoso, consequentemente as insônias e tantas outras doenças. Todas as consequências dos problemas que o vício de seu marido trazia pra dentro de casa.


			  Enquanto isso seu Nicolau se vê obrigado a fazer os afazeres da casa, pois estava desempregado há nove meses e não tinha condições de pagar uma empregada.


			O único na casa que trabalhava era Magaiver, e ele não ganhava tão bem assim. Praticamente todo o seu salário ia para as despesas da casa. Mal sobrava dinheiro pra ele poder sair com os amigos, e isso era algo que o revoltava.


			 Chegada a hora do almoço, acordado pelo barulho que seu Nicolau fazia nas panelas ao preparar a comida, Magaiver se levanta esbravejando com seu pai e se dirige ao banheiro para tomar banho, pois estava cheirando mal da noitada de bagunça que tivera.


			Seu Nicolau estava servindo a comida na mesa e preparando o prato de dona Maria para servi-la na cama, pois há muito tempo que ela não conseguia sentar-se à mesa com sua família, devido às fortíssimas dores que sentia ao se levantar. Magaiver, sem ao menos dar bom dia ao seu pai, começa a se servir. Seu Nicolau, de cabeça baixa e sem coragem de olhar para seu filho, lhe diz:


			— O que é que você andou fazendo essa madrugada, que chegou totalmente bêbado e sujo? 


			Magaiver, como se ninguém tivesse falando com ele, pega seu prato de comida e vai até a sala, liga a televisão e começa a comer. Seu Nicolau, vendo a indiferença de seu filho, o segue até a sala e continua a dizer:


			— Você não tem vergonha? Mal chega do trabalho, sai pra bagunça e volta só de manhã, e ainda bêbado!


			Magaiver continua em silêncio, só escutando o que seu Nicolau lhe dizia. Sem dar muita importância ao que seu pai lhe falava.


			Seu Nicolau continua:


			— Você parece que não pensa em sua família. Está vendo sua mãe doente na cama, preocupada com você, todas as dificuldades que estamos passando com o meu desemprego, e é assim que você pensa em nós?


			Magaiver, irredutível, não tirava os olhos da TV, remoendo em seu coração tudo o que seu pai estava lhe dizendo:


			— Que moral ele tem pra me falar essas coisas? Quem ele pensa que é? Logo ele que cansou de vir pra casa carregado pelos amigos. Agora quer me dar lição de moral?  


			Seu Nicolau como que estivesse desistindo, fala as últimas palavras antes de voltar à cozinha:


			— Já não bastava o pai, agora o filho também. — E retorna chorando para cozinha.


			Magaiver, como se tivesse levado um choque, fica paralisado por alguns minutos sem reação a respeito do que seu pai tinha lhe falado. Então se levanta, vai até a cozinha e vê seu pai debruçado sobre a mesa chorando. Sem saber o que fazer, Magaiver pega sua inseparável bicicleta e sai sem destino pelas ruas de seu bairro. Mas aquela frase que ele havia escutado de seu pai não parava de martelar seu coração, pois ele nunca havia visto seu Nicolau chorando e muito menos admitindo o problema que ele tinha com a bebida, que tanto prejudicou a vida de todos na casa.
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